
�no.XXXIZ

f f\1l\NUfL

-

r-I•• 19S7

.....

ro C\l
QD
(!)
...:¡

.:c
,....¡ o
ro +' o
!:: • .-1
o {/) ¡:q
.,..¡ 'o

(� P. ti)
(I)

� Q H

ro O) �l
() 't:l
O
�.J O
O 0>
..-I �r
..-. :>
.!� s,
..-t œ
¡:q (fi

. REDACÇÃO' E ADMINISTRAÇÃO '�RUA DR. PARREIRA, 13 :g TELE.FONE wr :Ii iA'ylU ¡,:,COMPOS¡ClO E IMPRESSÃO;: TIPOGRAFIA ePOVO ALGARVIO,. ;: iELEF. �ôS ;::¡ TAViRA

¡' .

$L #& Hth a@E æsæwritx

rCAMINHOÕA
.

-

"'...

!i�NAÇAO¡
C·o�: a�ii.\rsma serenidade e

perseferança de sempre,
o Chefe do Governo, Prof. Dr.
Marcello Caetano, pronunciou
na' Escola Preparatória de D.
António da Costa( Almada), em
Setúbal, como presidente da
Comissão Central da A. N. P.,
um importante discurso que

cria em nós um clima de con

fiança na sua acção politica e

governativa que há-de levar o

Pais à reforma social que se

deseja, mas de maneira pacifica
e sem comprimisso para a dig
nidade humana.
Se é certo que a evolução se

-

tornou mais rápida e pode exi

gir uma reforma nas relações
huma,nas, que. essa reforma se
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o Presidente da Comissão.

Regional de Turismo

do Algarve
regressou de uma vI

sita de promoção tu

rística ill Grã-Bretanha

e Escandinávia

. REVESTlUaSE do maior Interesse a

viagem que. o dr. José Manuel
Teixeira Gomes Pearce de Azevedo.
(Presidente da Comissão Regional de
Turismo do AISlarve), efectuou à Grã
-Bretanha e à Escandinávia, durante
a qual efectuou múltiplos contactos
com entidades e oruanismos ligados
ou interessados no turismo algarvio.
Em Londres o dr. Pearce de Azeve

do trocou impressões com o Sf. Jorge
Olas. Director da Casa de Portugal
na capital britânica, sobre o mercado
inglês.
Porteriormente deslocou-se a Cope

nhague e Estocolmo, capitals de paí
ses com elevada incidência no turis-
mo algarVio. -

.

Em Estocolmo foi-lhe proporciona
da uma recepção nas instalações do
Centro de Turismo de Portugal. pe
lo seu Director sr, Feiner Fonseca
da Costa, a que assistiram cerca de
duae centenas de convidados.
Encontravam-se presentes os srs.

César Faustino (Conselheiro de Im
prensa junto à Embaixada), dr. Eduar
do Farinha Fernandes (Secretário da
Embaixada' de Portugal na capital
sueca), Inúmeros representantes de
agências de Viagens, (bem como di
rectores d es Centros de Turismo
acreditados nos paises escandinavos.
Entre outros encontravam-se os di
rectores dos Centros' de Turismo do
Egipto, Libano, Noruega, Alemanha,
Dinamarca, Itália, Suíça, Espanha, etc.
De referir ainda a presença de re

presentantes da Vingreseor, Fritisre
sor, Tlaerebotg e outros operadores,.
assim como das companhias aéreas
Yurlg, Swíssair e Lufthansa, e de re

dactores das principals publicações
locaís-Œxpressen», cSvenska Dag
bladet», etc.
E' uma nota altamente simpática o

facto de ter assistido à reunião acorn-
'

panhando a dírectora do Centro de
Turismo da Escandinávia a .Princesa
Verão ••
No decurso da reunião foi servido

um beberete e os presentes aprecia
ram sobretudo a novidade. para os

suecos dos tradicionais cD. Rodrigo»,
niquele m e smo d i a recebidos

_

d o
Algar\7e.
No final da reunião em que 8S po-'

tenclalldades turlstlcas do Aistarve Io
ram tema dominante. 08 funclonérlos
do Centro de Turismo de Portugal na
Escandinávia prestaram signtíicatíva
homenagem ao jornalista César Faus
tino, que deixou de chefiar aquele de
partamento para exercer as funções
de Conselheiro de Imprensa junto da
Embaixada, Foram-lhe entregues, as;'
sim como à esposa, vãrías lembrauças,

17. Vii. lSlZ

faça sem pre)UlZO para O ho
mem, pois este não pode ser

feliz em conjunto se o não for
pessoalmente.
A vigência da propriedade

privada é afirmação de que va
Ie a pena ao' homem empregar
todos os seus recursos e poten
cialidades criadoras, para ga
rantir para si 'e para os seus

descendentes um futuro isento
de preocupações e '.de necessi-

(Continua na 2.' pãginal
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D. Júlio Tavares Rebimbas APONIAMfNTOS'
Foi e'l e v a do

� por DON CARLOS �;,

QUE se uassa? Porquê, caJ:o..",;
leitor, este longo¡ aflitivo,_¿

silêncio?!
Quando teremos aqui, na Re

dacção do «Povo Algarvio»,
mais postais, mais' cartas em,

apoio da nossa campanha «UM
ESCUDO PARA O LAR DA
CRIANÇA»?!

De Tavira e arredores tive""
mos, desde o inicio da campa
nha, a 10 de Junho, 1 cartinba
e 1 postal! Francamente, e te- '

mos vergonha de o dizer, espe
rávamos um apoio relativa
mente fraco, mas TÃO fraco é.
que não!

.

, (Continua na 2.. PAgina) -
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i�� NECESSITA DE UMA

I COMPANHIADE TEATRO PROfiSSIONAL,

o ALGARVE

Â realidade, por muito que
se queira disfarçar com

uma ou outra iniciativa de ama
dorismo, é sempre a mesma:

o Algarve não tem teatro.

Teatro, sim 1
Verdadeiro teatro - forma

à categoria
de A.rcebispo
de Mitilene
e'nomeado
Auxiliar do Pa
triarca de Lisboa

lílllHlIIlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII.

Dr. Sebastião J. Coutinho e Povoas

No último concurso realizado para
Delegados do Procurador da Repü
blíca, clasaíñcou-se em l.· lugar, este
distinto magistrado e nosso prezado
assinante em Lisboa.
Por tão justa distinção lhe endere

çamos as nossas felicitações.

O. Papa Paulo VI eleV?�l o Bis
po do Algarve D. Júlio Tava

res Rebimbas à categoría de Ar
cebispo de Mitilene, nomeando-o
auxiliar do Patriarca de Lisboa.
Fói nomeado Bispo do AI;.

garve o sr. 'D. Florentino de
Andrade e Silva, antigo Admi
nistrador Apostólico do Porto.
E' com certa mágoa que o

Algarve vê afastar-se da sua

Diocese essa simpática e pres
tigiosa figura de" pastor que é
D. Júlio Tavares Hcbimbas.
Desde 3D de Janeiro de 1966

que se encontrava entre nós e

deixa bem vincada na alma de
todos os que com ele privaram
a mais indelével recordação.
- Resta-nos pois desel'ar-lheque as. divinas graças ce estiais
o abençoem no desempenho da
sua nova e alta missão espiri
tual e simultâneamente saudar
o novo Bi ..po da Diocese. do
Algarve, que não tarda.

A proveitamos este ensejo pa
ra agradecer ao sr, D. Júlio as

palavras amigas que se dignou
dirigir-nos na hora da despedi
da, o que aliás vem mais uma

vez comprovar a muita admi
ração e estima que sempre nu

trimos pelo Homem e pelo
Prelado.
Que Deus o acompanhe.'

§V(VI81·V às Vítima�
I de Desastres na Estrada
ESTÁ prevista para hoje, sá

bado, a inauguração em
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TRO VA

I
Quem te odora, DÕO se solvo,
O teu amor mete medo,
faz lembrar a estrela de alvo
Que é luz que se apaga cedo.

V. P.

A Comissão Regional
de· Turismo do Algarv,B
I NAUG.UROU

uma Sala de' Exposições
1_11·_11_11_1'_11_1

EM FARO -

Ho 1,0 andar do edificio do Posto de
Turismo de Faro (junto ao Arco

da,Vila) e em plena baixa citadina inau
gurou a Comissão Regional de Turis
mo do Algarve uma sala de exposi
ções, necessidade que há muito se

vinha reqistando na progresssíva ca

pital aJSlarvia. Sabemos ser propósito
daquele orgão regional de turismo
manter permanentemente ali exposi
ções dedicadas aos mais variados

. sectores (arte, economia, educação,
etc). Aseínale-ee ainda a circunstân
cia de quantos desejarem expôr os

seus trabalhos terem um recinto pró
prio para tal. Válida ainda a possíbí
lidade de se proporcionar aos inúme
ros turistas mais um ponto de interes
se através das exposições a apresen-
tar. .

O primeiro certame que ali vai fi
gurar é uma exposição de maquetas,
projectos, material decoratívo e ante
visão da Clínica Santa Maria que a

Prõ-Saüde, Cllnlca Médica e Cirúrgi
ca, S;A.R.L. val construir junto á
Estrada do Aeroporto, em Faro. A
exposição estará patente de 6 a 15 de
Julho.
A construção da Clínica Santa Ma

ria terá inicio ainda este ano e conta
com a colaboração de diversas em

presas turtstícas e de médicos deste
Distrito. Disporá de 120 camas e 5
saías de operações, além de todo um

completo apetrechamento distribuido
pelos seus seis pisos.

'

Trata-se de uma iniciativa de gran·
de interesse para corresponder às
constantes solicitações determinadas
pelo progresso turístico do Algarve.
III II I1IIlUIIIIIIIUlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUlUI
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':Iunho, arrastando para a folia, na sombra
17 dos Santos Populares, multidões desen
freadas, passou. O junho de 1972 não volta
mais, nemparao ano,por muito que lhe cantem.

JDJl
•

Câmara Municipal de Olhão
Por portaria do sr. Ministro do In

terlor, publicada no «Diário do Go
verno», foi exonerado a seu pedido do
cerzo de presidente da Câmara Mu
nicipal de Olhão, o sr. Eng.o Deodato
Neto Caboz, tendo-lhe sido conferido
público louvor pela competência,zêlo
e dedicação com que desempenhou
as funções e nomeado para lhe suce
der no lugar o sr. Eduardo Sebastião
Simplicio da Sliva Maia.

EXAMES E FÉRIAS
- Na ordem do dia está agora Iulho. E' o
São Miguel dos estudantes, o seu lempo de co
lhelta. Talvez cottielta escassa que não cobre
as despesas! .

E'pena. Nanea foi agradável ver prejuízos.
Continua na 2,8 página

Tavira do Serviço Nacional
das Estradas, que funcionará
24 horas por dia, trazendo as

sim para esta zona do Algarve
um sistema de socorro às viti
mas de acidentes rodoviários e

que tanta falta fazia. Para de

sempenhar papel primordial
neste novo serviço, foi já en

tregue aos Bombeiros de Ta
vita uma ambulância que bem
se .pode comparar a uma sala
de emergência hospitalar em

miniatura, uma unidade que
custou ao Governo acima de

CGontinua na 2.· pAgina)

1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIOIOIlllllllmmlili

Abastecimento de Agua
e Rede de Esgotos no

Concelho de Vila .Real

'de Santo António

O Sf. Ministro das Obras Públicas
homologou o parecer sobre o projec
to do saneamento do sistema Cacela
- Vila Real de Santo António.
A obra que se reputa da maior im

portância para o saneamento da vasta
zona do sotavento algarvio vai ler
realizada pela Comissão Regional de
Turismo do Algarve e importará em
em 65.700.000$00.

,
,

de cultura popular - que este
ja presente durante todo o ano

nesta terra. Que não. seja tea-:
- ira para turista ver, nem teatro
apenas para a gente. de Lagqs�,
ou de Tavira, ou

.

mesmo de.: /

Vila Real de Santo António,
mas sim para o Algarve inteiro.
Desde as mais modestas, e

escondidas aldeias, até às cida-'
des, o nosso povo merece. um

teatro vivo e actual que lhe
possa transmitir o fogo dos
problemas candentes da nossa"
época. Em cima de um palco'
terão de girar as alegrias, as

dores, a ansiedade, as vitórias
e as frustrações do ser huma
no. Especialmente do homem
que esforçadamente ganha o

pão no amanho da terra ou na
luta eterna com o mar. .

(OonHm&Q fItJ I.· fMIIIfIOJ,
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Duzentos mil contos para
. Obras de Saneamento
no Concelho de Lalloa

.

Por despacho do Senhor Ministro
das

-

Obras Públicas e Comunicações
foi homologado o parecer eto Conse
lho Superior de Obras Püblícae.ecbré
o projecto da obra de saneamento dó

- concelho de Lagoa.
.

Este Importante melhoramento, que
orçará em 200 mil conto� \lal ser reà;;
Jlzado pela Comissão 'KesU'ollal de.
Turismo do Algarve. -

.
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IMPORTARA

1m mais de oitomil contos
o abastecimento de água
à vasta

_

zona

do Concelho de LAGOS

A DOTACÃO de ínfraestruturas ca
pazes de corresponderem 118 soli

citações cie continuo desen\lOJ\limen-
-

to que no Algarve se verífícam tem
sido uma das mais conetantes- preo
cupações da Comissão Regional' de.
Turismo do Algarve, atravéS do seu
Plano de Obras.

. ,
Dentro deste espirito realizou-se a

escritura para adjudicação de mai.
uma importante obra que val servír
vasta zona do Algarve, precísamente.
uma das regiões onde maior surto. tu.

, .



Caminho da Hacõo
., ,_.-

-"-'. -,
. . .

,

dades. Com a nacionalização
da propriedade, o hom em fica
submetido, à 'condição de escra

vo, da gleba ,e os próprios ar

tistas, pensadores e escritores
perdem a liberdade de pensa·
mento e de criação espiritual,
para .serem obrigados a propa
gandear uma doutrina que'não
vive na sua' alma nem nas suas

convicções. -

Disse o St. Presidente do
Conselho que acredita na Pá
tria, que não, - é só a terra em

que ,nascemos,mas todo o com

plexo conjunto formado pelos
que morreram, pelos que vi
vem e pelos que hão-de nascer
sob a protecção da bandeira
nacional e .dela como da nossa'

História comum, sejamdignos.
Acredita na família que, apesar
de todas as contigêucias, conti
nua sendo o fulcro de exem

plos de honestidade, de amor,
de fé e dignidade e o primeiro
deg-rau no escalão da educação
da [uventude. Acredita na auto
ridade, que não visa somente
impor princípios gerais de com-

.

portamento pessoal, mas garan·
'

te a cada ser humano proteo-
, ção no caso, de os seus direi-
tos serem ameaçados.,

.

Numa época em que os ini
migos de Portugal se unem no

esforço de atacar a nossa paz
e a determinação de nos con

servarmos unos na vontade de
merecermos o nosso lugar no

conjunto das nações, dentro da
honestidade dos nossos nieios
de vida e da potencialídade da
nossa defesa, sabe bem ouvir
as palavras de um Chefe que
sabe onde vem, o que deve fa
zer em benefício da Nação, e o

caminho que a esta convém
trilhar.

FarmAcias de- Serviço
de 15 a 21 de Julho

HOJ� ro- Farmé•.
DOMJNGO -»
SEGUNDA ......)

TERÇA �»

QUARtA _;..»

QUI�TA -»

SEXTA -»

ABOIM
CENTRAL
FRANCO
S'-USA

MONTEPIO
ABOIM

CENTRA�

'TOTOBOLA
, ,46. à jornada - 23/7/72
Nome: «Povo Algarvio».

·.Morada: TAVIRA

1 Benf, do Lub. - Indepen . 1
2 Sp. Benguela - Caála. . 1
õ

.

Moxico - Port, de Beng. )(

4 Dinizes - ASA. • . • 1
5 Norrkoping - Salburgo . 1

. 6 Yüng Boys - Atvidaber. 1

7 Aachen - Slavia Praga , 2
8·,_ Zur'ique - SI. Bratislava. 1

. 9 First Viena,- Djqrstarden x

,lO ZiJina -'Braunschweig
11 Mielec - Grasshopper
12 Hvido\lre - Hannover.
15 Oberhausen - Linz ,

1
1
2

, 1

'V� P.

CONVERSA DA SEMANA

Lxamcs e férias
Continuação da I,· página

Mas o dano não será grande já que o investimento foi de
pouca monta! E o estudante, me/hor, o porta-livros dar-se
..á até à /uxuoslf petutânciaâe comentar, quaseem 'desafio,
o que não coneidera desaire,'

.

.

- Não passei porque não quis! Tens alguma coisa com

.1SSO? E tu, para passar marrastes todo o ano.
Se não é lisonjeiro ser madraço, rea/mente pior será ser

parvo. Mas quem «paga qs favas .. , dec�rto o pai, terá a últi
ma palavra de cqmeTltárlo, e se a coisa desandar em 'tem
pestade ..• é lõgico, Sua Ex;" passou o ano a semear ventos!

.

Mas a maior parte terá sido, esperamos, mais feliz.
Ainda que em passagem apertada, «à rasquinñas assim co

mo uma espécie de g% de Eusébio que antes de'entrar ba
te no poste esquerdo, depois no direito e até na cabeça do

¡{ua,rda redes, sempre conseguiram chegar com a água ao

moinno. 'Culpas para a defesa I. Outros fina/mente colheram
Indos abundantes. Cem por um não porque ii vida está ruim
más compensou. Parabéns.

- ,

.

Canseiras para longe, com sa!Zgue na guelra e fqgo nas
velas hem,0s de vê-lo correr, caõriotar por essas prauis fora
bebendo IOdo, sol e, sa/ até fartar.

"
.

Desde que não atropele ninguém, está certo. São férias
que não. esquec�m as boas tradições.

. Ass!m deseiou, mas não se atreveu a fazer vó-vó que
hqJe grita estar o munda sem conserto, invejando às escon

didos, ,os qutnee anos da neta, nata desentar o perdido.
Sá é p�na não e.star ao alcance de todos o tempo e o di

nheiro indispensavets para umas férias de meses na prata
onde areia foja, áeua refrescante e sol quente se oferece,/¡
com generosidade de Vi/a Rea/ de Santo António- até Cami
nhq. /Jtl ultos dos lugares vagos serão preenchidos por estran
I!elros que os nossas trabalhadores foram render por essa

Europa a/ém." .

Aproveitam os.que podem e nôsfaçamos projectos para,
fazer qualquer cotsü, .

..

E em tudo isto o Iu/ho foi crescendo e está já um mo-
cinho capaz de fazer diabruras. .

(Continuação da 1.- ptlgina) remos crer que seja assim. Pre
ferimos crer que muita gente
de Tavira quere ajudar, mas

acha' desnecessário escrever,
registar por escrito esse desejo
de apoio. Aliás, como já disse
mOS, poucos não, foram os Ta
virenses que já nos falaram e

prometeram colaborar. Por fa
vor, u.ma cartinha, um postal:
«DareI X Esc. para a Primeira
Pedra e X Esc, todos os mê
ses. «Nome, morada. Mais na
daI Não nos envie dinheiro
por ora. Teríamos de o devol�
ver. Só quando estiver tudo
organizado s e r á o dinheiro
aceite, e esse dinheiro será en

viado a uma Direcção de que
nós nem faremos parte.
Vamos, leitor! Esteja onde

estiver, lembre-se da campa
nha «UM ESCUDO PARA O
LAR DA CRIANÇA.... e fale
nela aos seus amigos.

* *

o ALGARVE
necessita de uma Companhia de

Teatro Profissional
(OOftHftuagc1o efa s» ptlgCftG),

Claro que um teatro a sério
só será possível, com a criação
d,e ul?a comp�n�ia de proíis
sionais que residissem aqui, no
Algarve, desde Janeiro a De
zembro. E esses artistas virão
se ,?S Municípios, a Comissão
Hegional de Turismo e outras

enti�ades públicas e privadas
conjugarem forças para lhes
proporcionar condições de um

trabalho eficiente. Eles espa
lhariam o seu saber e a sua

experiência na arte de Talma
pelas escolas, liceus e agremia
ções populares, ensinando, jo
vens e velhos a verem teatro,
a amarem o teatro, a deseja
rem-no como meio de evolui-
rem culturalmente.

.

O Algarve não poderá cur

var-se tanto perante o turista.
Ele, o visitante, é o senhor.

Tudo para ele, para os seus

prazeres. Sorrisos. E muitos
mais sorr-isos, Entrevistas a

aventureiras oportunistas que
percorrem a província de lés a

lés, comendo, « charrinhos ali
mados» na casa de um e de
outro. Endeusá-las por dizerem
maravilhas do sol, das praias e

das gentes. Pudera! E' à bor
la ••• e mais ou menos um elo
gio não custa muito.
São sorrisos que secam a al

ma, que se dispensam,
Nós, algarvios, gente do po

vo, que já. cá estávamos, quan
do o turismo apareceu, não

podemos ficar à mar�em, so

frendo as consequências boas
e más que ele trouxe,
Procura-se o bem-estar da

queles que nos visitam. Certis
simo. Mas, não, se poderá des
prezar o bem-estar e a cultura
dos que cá nasceram e aqui,
amando a terra, sempre vive-.
ram.

Pretende-se uma companhia
profissional que venha fazer
teatro para o povo do Algarve
e não para oferecer teatro a�
turista endinheirado de hotel,
como se fosse uma caixinha
de doce de figo. '

.Silves, �ortimão, ¥onchique,
VIla do BISP'O, Messines, Tavi
ra, Fuseta, Loulé, l\lartinlongo,
São Brás de Alportel, Faro não

podem mais com o cinema re

velando americanices medio
cres durante dois, três ou mes

mo todos os dias da semana.

E o povo também vai ficando
cansado dos bailaricos e dos
mastros dos Santos Antónios
Joões e- Pedres, . .

'

E' urgente fazer teatro de
verdade.

.

Teatro que eduque e divirta.
Que eduque, principalmente,

A luta prossegue.
O Algarve necessita de uma

Companhia de Teatro, Profis
sional.

SOCOPfO às Vítimas
de Desastres no .Estrada

(OonfinuaçcJo efa 1.· p4gina)

trezentos contos, semelhante às
que foram recentemente entre-
_gues As cidades de Faro e Por
timão, assim como a Alcanta-
rilha. ,

.' Foi-nos isto.' revelado 'pelo �",
comandante dos Bombeiros de '

Tavira, sr. José Filipe Ribeiro, ,�.

numa entrevista que concedeu .,.

ao «Povo Algarvio».
«O SNA fará num futuro pró

ximo a cobertura de todo o

país», afirmou o entrevistado, .

acresceutandor «Esta é simples
mente a 1.· fase dos Serviços
inc1uindo Lisboa, Sintra e Cas�
cais, a estrada Porto - Viana
do Castelo e a Zona Sul do .Al
garve, nomeadamentea E. N.

.

125, de Vila Real de Santo An
tónio a' Vale. do Bispo.
«Seguindo a· norma do SNA.

em todo o pais, o nosso Quar
tel de Bombeiros terá um ser

viço de' piquete permanente,
com pessoal especializado. Pa
ra esse efeito quatro homens
de Tavira têm vindo a frequen
tar um curso especial de socor

ristas, no Hospital da Miseri
córdia, em colaboração com a

Cruz Vermelha».
, Tivemos o privilégio de exa

minar a nova ambulância, que
é, como dissemos, uma verda
deira sala de emergência sobre
rodas. Esta nova unidade con

tém aparelhagem de reanima
ção, depósitos de oxigénio e

soro e'respectivas máscaras e

agulhas de transfusão, pensos;
instrumentos cirúrgicos, placas
para fracturas, medicamentos
curativos e analgésicos, etc.

'.

«Com esta ambulância espe
ramos poder salvar muitas vi
das», declarou-nos o sr, coman

dante, frizando logo a seguir'
que muitas mortes de vitimas
de acidentes nas estradas têm
ocorrido devido à falta de uma

unidade como esta e, também,
devido ao facto de serem as

vitimas socorridas por pessoas
que, muito embora bem' inten
cionadas, não compreendem
que um ferido mal levantado
do chão, por exemplo, pode
morrer precisamente eor ter
sido mal levantado. Uuantas'
vezes não são essas vitimas
transportadas em táxis o,u car

ros particulares e chegam ao

hospital já sem qualquer espe
rança de sobrevivência I»
«Por isso mesmo", concluiu o

comandante José Filipe, «pedi
mos ao, público, em geral para,
no caso de assistir a um aci
dente na estrada ou chegar ao

local e tomar conhecimento
dele, NÃO TOCAR na vitima.
Certificar-se do dito local e te
lefonar imediatamente para a

GNR e fornecer a esta a infor

mação, do sucedido, dando-lhe
as indicações exactas do local,
Só em última' instância telefo
nar para os Bombeiros. Uma
chamada para a -GNR significa
que esta imediatamente se põe
em co,ntacto com o, Quartel dos
Bombeiros, sendo-lhe automA'
ticamente dada a prio,ridade
'das comunicações telefónicas. ,

A GNR e os nossos serviços
trabalham em conjunto.»

, Lembremos, aprendamos de
cór estes números de telefone:
onde haja estações automáticas,
o 115; na ausência destas, GNR
o 11 e, em último caso, Quartel
dos Bombeiros de Tavira, 111.

Do" Carlos

........................ Amigos das crianças têm-nos
dito,

.

na rua, nos cafés, que
�oncordam com o nosso pro
jecto, e que podemos contar
com eles. Não, duvidamos. Mas
repetimos: queremos cartas ou

postais que nos digam concre- ,

tamente que podemos contar
com X Escudos E_ara a «primei
ra pedra" e X Escudos todos
meses 'para a manutenção do
Lar. Não, podemos elaborar
uma lista, organizar o nosso

plano de acção, pedir o auxílio
do Governo, sem esses postais,
essas cartas - testemunhos de
que não somos nós os únicos
que pensam que o Lar faz falta!

Rec�bemos na semana passa
da mats uma carta•.• que não
veio de Tavira ou arredores:
assinada pelo sr. Luís Filipe
Rebelo, da Costa Couceiro, da
TRANSUL-EMPRESA de
TRANSPORTJE, LDA., do La
ranjeiro a carta traz-nos apro
messa de 100$00 para a primei
ra pedra e uma quota mensal
de 10$00 Sr. Costa Couceiro,
OBRIGADO, em n o m e das
crianças o dizemos.
Há, pelo meno,s, 100 crianças

nesta CIDADE e arredores que
urgentemente precisam de asi
lo. Precisam de auxilio. Silen
ciosamente exigem de nós o

apoio a que têm direito. E' nos
so dever estender.lhes as nos·

sas mão,s, não, é mera Caridade
no sentido cno,rmal- da palavra.

ristico se \lerifica. Trata-se do abas- Não é «dar esmolas», é sim, fa·
tecimento de água ao concelho de
Lagos �(5.a fase (sector oriental), que zer o que nos cUD?pre fazer,
abt:ange não só aquela cidade da cos- selamos ateus ou cnstãos, mo-
ta de oiro, como outros importantes nárquicos, socialistas, democra-
núcleos populacionais - Odeáxere tas ... Ou apregoaremo,s co,m ar-

Cbinicato, Albar4eíra, Meia Praia � rogância «os Direitos do Ho-
Palmares.. ,

A obra foi adjudicada pela impor-· mm;n" a tôrto e a direito, como
tãncia d.e 8020001$00, assinando a es- diz o vulgo, e encolhemos os

criturà pela Comissão Rellional de ombros quando nos pedem au-

Turism<;, do Algarve, o sr. ,eng. João 'l'
.

Luis altas Maldonado, .admlnistrador
Xl 10 para cnanças que, sem o

,delegado daquele organismo e pela apoio e orientação, devidos,
SOPOL (Sociedade Geral de Cons- nunca poderão ser bons cida-
truções e Obras Públicas)' o sr. eng. dãos? Ou iremos à Missa todos
Jean Bernard Loubrlat. A realização D' À

deste contrato foi: autorizado por des-
os ommgos, pregaremos ser-

pacho de Sua Excelência o Ministro
mões ou os escutaremo,s; e ba-

das Obras Públicas, de 28 de Março teremos no, nosso peito e. reza-
de' 1972�

- '" .

remo,s rodando o rosário mil
Assinale-se que esta importante A

obra a -par do seu elevado intt!resse
vezes e apregoaremos o mor

parI!. a promoção turlstlca da zona se
de Cristo... e ignoramos essas

reveste de 5lraride impurtâncla para
. crianças? Seremos, afinal, co

a. populações locals. mo esses hipócritas que Cristo
Como pormenor técnico salienta-

-s� 'Q!:Ie ,o, ab�8tecimento de água será comparou aos «túmulos caia-

feito' a .

partIr dos furos da Portela do,s, tão, brancos por fora mas

8�nd'o int�rpostos nos percursos o� tão pôdres por dentro, .....
reservatórIos teil.lladores.· Não, não pode ser, não que-

D TZEM-NOS que tem havido,
com frequência, falta de

peixe na praça de Tavira. Os
nossos amigos pescadores aba
lam todos os dias para o mar

alto, nem, sempre cons�uem
trazer os barcos cheios. Talvez
aí esteja a razão? Mas olhe, ca
ro leitor, ainda o,ntem, e esta .

manhã, vimos ahI tanto peixe
a ser descarregado no cais. Foi
vendido, dentro e fo,ra da lota
(!If), as notas passearam de uma
mão para a outra; encheram-se
as camionetas e as furgo,netas,
e abalaram ... para onde? Olhão?
Faro? Armazens? lntermediá-

,

rio,s de revenda a hóteis? Mil
perguntas, uma resposta:' as
nossas do,nas de casa, os nos

sos restaurantes'vêem-se gre
gos! «Quanto 'mais turismo,
menos e máis caro para nós ... »

d}sse-nos uma senhora que' fa
zIa co,mpras na praça. Não, mi
nha senhora, lenha paciência ...
Não pode ser isso. Porque, afi
nal, o Turismo é uma indústria
para servir o Povo, clarol E
nunca, mas nunca o contrário.
Se não sabia, fique sabendol

* *

ENTÃO, querem ver?! Já há
duas semanas o relógio da

igreja da Co,nceição, de Tavira
voltou a adormecer... Será o

calo,r? Se calhar veio 'de climas
,frios1 e desmaiou com tanto

VARELA PI�,ES

Sol... Poeta, po, e ta António
mais uma balada?

'

Sim, estivemos na Conceição.
Gostamos de s s a aldeiasinha

, .'
mullo, mesmo,. Chovta, nessa

tarde. Os jovens sentavam-se
no chão do Posto do,s Correios

e. jogavam esses jogos inofen·
SIVOS de dados e quadradinho,s.
Perguntámos: «Entãoporque é
que vocês não estão a ler, a

jogar o ping-pong ou pingue
-po,ngue (<<tenis' de mêsa) na

CASA, DO POVO?,). Riram-se:
«Então não vê que essas salas
estão fechadas!", Fomos ver.

Sim, as portas dessas' salas es

tavam mesmo fechadas - Bi
blio,teca, Sala de Jogos, etc.
Pára o relógio, fecham-se as

salas ... será? Nada disso" deve
ser falta de pessoal. Aliás, já
alguém nos disse ontem que
« Estava tudo a funcionar nor�

malmente !» O relógio ou a

C. P.?
* *

Não é tudo, mas o espaço,
ou a falta dele é que nos «ama·

rafa"! Pronto, até Sábado ... se

Deus quiserl
Don Carlos

t
Maria José

da Trindade Pires'
1.° Ano de Eterna Saudade

Sua Filha e Genro partici
pam que no dia 22, às 9 horas,
será celebrada Missa na Capela
do Calvário" agradecendo des
de já a todas as pessoas que se

dignarem assistir a este tão
piedoso acto.
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to das despesas com _os doen
tespobres e do expediente das
repartições que a elas estão li

gadas. -Inrporta estudar e pro
mover a concessão - de verbas
que o Estado lhes adjudica co

mo auxilio às necessidades das

diferentes regiões que elas não

podem, por limitados recursos,
inteiramente satisfazer. Têm
também interferência no cam

po social,' cultural e recreative.
Sabemos, até por experiência
própria, quanto esta acção tem
de ser restringida.' Há conce

lhos de bastos recursos, sobre
tudo os de grande desenvolví
mento industrial, em qne as

suas Câmaras podem alargar
e muitas o fazem, a sua acção
por todos estes sectores. Mas
há também outros de uma pe
núria extrema que levada a par
te com que têm de quinhoar
na manutenção nos hospitais
de doentes necessitados, pouco
lhes fica rara acudir a outras
necessidades.
Lembra-nos de ter visto, pa

rece-nos que por dois anos,
uma colónia balnear infantil do
nosso concelho na praia de
Monte Gordo. Promovia-a a·

Câmara Municipal e certamen
te se extinguiu por falta de re

ceita.
Foi lá que nós ouvimos a

uma' menina da freguesia de
Vaqueiros, extasiada ante a

imensidão do mar, exclamar:
«Este é que é o mar t. .. Onde
está a praia P» - Se ela só ain
da vira as águas desgarradas
dos barrancos que cortam a sua

freguesia.
Não foi esta a concessão de

menores benefícios que a Câ
mara proporcionou à popula-
ção do seu concelho. '

[studos Sempre rer;H,tamos,t 'e com satisfação o

fazemos, quando ve
mos alguém que, sé alcandora
a posição de relevo por esfor
ço próprio" com inteligência,
trabalho e perseverança. Foi o
que aconteceu agora com o no

vo Chefe
-

do Governo Japonês.
Privado cedo de seguir carreí
ra escolar, desviou-se para ou

tros rumos mas continuou a

estudar por seus próprios meios
Agora que chegou à chefia do
Governo de uma das nações
mais potenciais do mundo tem
direito, a orgulhar-se do sen

esforço e é legitimo esse or

gulho.
Entre nós também alguns

casos desses se apontam. Nos
primeiros passos dos nossos

modestos estudos tivemos por
mestre alguém que assim subiu
e que é hoje um velho amigo
que muito consideramos. Na
vila pequenina registou-se há
poucos anos o caso de um ra

paz que tendo começado o en

sino - secundário quando foi
chamado a cumprir os precei
tos militares conseguiu tirar
o diploma de um curso supe
rior. Conhecemos também os

que aborrecem os lívros, Te
mos dois nejos gémios no en

sino primário e enquanto um

é aplicado o outro distrai-se e

não panou de classe.
Reconhecemos-lhe inteligên

cia - não é o avô que fala
mas ele alega que para ser pa
lhaço não é preciso saber mui
to. Não deixa de ter graça, mas
é triste que assim aconteça.
Tivemos um aluno que até cho
rava quando não sabia resolver
os problemas. Dizíamos con

nosco - que pena o pai não o
poder sustentar nos estudos.
Com grandes sacrifícios man

dou-o para o liceu e no fim do
ano tivemos curiosidade de sa

ber o resullado. 'Perdeu o ano,
esclareceram-nos, Não ia às au
las·.

,
Aos que trabalham com de

voção, o preito da nossa admi
ração.

Trindade e Lima

POVO At.õARVIO
7

IiUIJEl VAS() Vil 6J\MA
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
1.- CLASSI·.4 - 2�� QlJÂ�T()S

RESTAURANTB - BO/TB - BAR - PISCINA

Telef. 52t·322-5� VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Fazem anos:

Hoje - D. Maria L1sete Tavares
Guerreiro, D. Maria Leonor Brito
Mendonça, D. Maria Ivelise Viegas
Costa, D. Maria CamiJa Cavaco, srs,
João Plcoito Junior, Silvíno Mário
Santos de Oliveira, José Gonçalves
do Livramento, Eusébio' Inácio dos
Santos Gonçalves e meninos Gustavo
Francisco Mendonça Esteves, Rogé
rio Manuel Bagarrão Teixeira e José
Eduardo de Oliveira Madeira.
Em 16 - D. Slavlna Maria _d'Araujo

Dias, D. Rosa do Carmo Fernandes,
D. Maria Eduarda do Carmo Padi
nha, srs, António Joaquim Afonso e

Simão Cavaco Estêvão, meninas Ma
ria do Carmo Rodrigues Peleja e Ana
Maria Palmeira Correia Lopes e me

nino Lufs Fernando Gonçalvea Cor
reia.
Em 17 - D. Esmeralda da Concei

ção, D. Lucélia Ponces Sebastião
Gonçalves. srs, Manuel Martins Dias
e Jorge Aleixo Nobre e menina Ma
ria Manuela Madeira Viégas.
Em 18 - Menfna Margâi-ida Maria

Neto Lopes.
Em 19 - D. Maria: dos Mártires

Gonçalves, D. Aida Maria Pinto San
tos, sr, Daniel dos Santos e menina
Paula Maria Palmeira Matos.
Em 20 - Sr. José António Santos.
Em 21 - Menina Maria Llsete Pa

raiso Sofia e menino João Paulo Pe
reira dos Santos.

Partidas e Cheqadas

Com sua esposa regressou de um

passeio a Londres, o nosso prezado
amigo sr, José Emfdio Fernandes So
tero, ,conceituado gerente da agência
do Banco Nacional Ultramarino, nes
ta eidade.
- Com sua esposa regressou à sua

PESSOAIS
casa em Luanda, o nOS80 prezado
amigo e conterrâneo sr, Fernando
Ventura, técnico da Robbialac Portu
guesa, naquela cidade, que aqui veio
passar férias e pede que apresente
mos através do jornal, cumprimentos'

, de despedida aos conterrâneos e,ami
gos.
- No gozo das suas 'habituais fé- ,

rias; encontra-se nesta cidade, acom
panhado de sua esposa e filhos, o
nosso prezado conterrâneo e assinan
te sr. Carlos Alberto Baptista Peres,
Slerente do Banco Português do Atlan
tico, no Funchal. "

- No gozo de uns dias de férias,
encontra-se nesta cidade o nosso
prezado amigo e conterrâneo sr, Joa
quim Jerónimo de Almeida, residente
em Lisboa.

'

" \fosso hernia

Deixará vos rpreocupar ....

·POVO ALGARVIO» N.· 1987 -15-7-1972

Tribunal Judicial

da (omarca de Tavira

Trlillsferêncla

A seu pedido, foi transferido para
chefe da secretaría do Trlb.unal da
"policia de Lisboa, lugar de que foi
empossado no passado dia 28 de Ju
nho. o nosso prezado amigo e com

prostncíano sr. Humberto F�relra.

O «POVO ALGARVIO'
E' O MAIS EXPRESSIVO

PORTA-VOZ DE TAVIRA

de
MYOPLASTIC KLÉBER e um método modern� in

comparãvel. Sem mola e sem pelota, este verdadeiro
músculo de socorro, reforça a parede abdominal e man
tém 08 orgãoe no seu lugar

,

ANU'HCIO
2.a Publicação

.
No dia vinte e seis do prõxí

mo mês de Julho pelas dez ho
ras, no Tribunal Judicial da
comarca de Tavira, na carta
precatória vinda do sétimo Jui
zo Civel da comarca de Lisboa
e extraída dos autos de Execu
ção de Custas e que é exequen
te o Magistrado do Ministério
Público e Executados Manuel
da Conceição Firmino e mulher
Lucília Judite Fernandes, ele
comerciante e ela doméstica,
residente na Rua José Pires
Padinha n.· 22 L· Andar, em

Tavira; será posto em' praça
pela primeira vez, para ser ar

rematado ao maior lanço ofe-
o recido acima do valor indicado,
o seguinte prédio apreendido
àqueles executados,
Prédio urbano, sito na Rua

José-Pires Padinha, com o nú
mero de Polícia, vinte e quatro,
freguesia de Santa Maria, na

cidade de Tavira, descrito na

Conservatõria do Registo Pre
dial de Tavira sob o número
dois mil" cento e dezassete a

folhas cento e oitenta e oito
verso do Livro B-cinco e seus

averbamentos e inscrito na res

pectiva matriz sob o artigo dois
mil quinhentos e sessenta e

cinco, que será posto em praça
pelo valor matricial de duzen
tos e oitenta mil e oitocentos
escudos.
Tavira, 28 de Junho de 1972

O Escrivão de Direito

José Fernando Chagas
Cansado

Vida �fZlIglosa
HorArio das missas domini
calsl

. As 8 horas-N�- Sr.- da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às Il horas - Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'lago.

De Semanaí

'As 8,50 horas - Sant'lago,
'As 9 horas - N. Sr.· da Ajuda.

SAbadol
As 16,&> boras - Sant'lago.
As 21,&> horas-N. Sr.· da Ajuda

(MlsSII par. oumprlmeato �I ,receno � I.IIICIO
�

«Como se fosse com as mãos» '

Bem estar e vigor, são obtidos oom ° aeu UBO, Podereís reto
mar a vossa habitual actividade. Milhares de herniado. usam

MYOPLASTIC em 10 patses da Europa (da Finlândia a Portugal). A.
aplfcaçôee são feitae pelas Agências do

.

I N S 1 , T U T H I R N I À I R E D E L Y O N (Fr a n ç a )
Poderei. efectuar um ensaio completamente gratuito em qual

quer das Farmácías abaixo indicadas:

Beia - Farmácia Oliveira - DIA 17 de Julho
Portimão - Farmácia Carvalho - DIA 18 de Julho
Faro - Farmácia Higiene - DIA' 19 de Julho
Olhão - Farmácia Olhanense - DIA 20 de Julho
Tavira - Farrnê, Eduardo Félix Franco - DIA 21 de Julho - s6 de manhi
Vila Real de St. Ant6i110 - farmá. Silva - DIA 21 de Julho - 56 de tarde

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositá

I rias poderão atender todos aqueles que se lhe dirijam para adquirir cintas.

HOTEL RESIDENCIAL �rll!1 HIH811�1!
SOCIEDADE TURIsTlcÂ DO SUL

ALIMEDA AFONSO HENRIQUES

EXCELENTES ACOMODAÇOES
'elefone 846574

Rua Barão Sabrosa, 204 LISBOA-.

Verifiquei
O Juiz de Direito

Agostinho Manuel Pontes
de Sousa Inês

f¡gfZoda
.

TelefoDBS IUels:
Hospital e Maternidade. • 54
Bombeiros. • • •.• • 111
Bombeiros Ambulância. .. 414'
Potícía . • • • •• iM
Guarda N. Republicana. • It
Câmara. • • • • •. 1
Táxls-SJ ·122- 148-152-171-570-15
Repartição de Finanças. .- 259
·Quartel do C. I. S. M.I.. • 44
Camionagem de carga • • 1�
Camionagem de passageiro. 181
Serv. Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da O.N.R.· 70
Posto de Turismo • _. • 141
Tribunal • • • • 6
Notário. • • � • 93
Estação d08 C.T.T.••• 112
Escola Técnica' • • • . 2&J

-

Liceu • . • • • • • 219

._,-

CIN E-TEATRO

ANTÓNIO I>INHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje, sábado - Â Vida Inti.
ma de 4 Mulheres (drama)
com Jane Fonda e Hunea Ser'
Tarde (comédia) com Paul Ford,
para maiores de J8 anos.

Domingo - E HA·de ,Chelar
° Dia da Vlnlan,. (drama de
acção) com António Saboto' e
Uma Carreira Sensacional
(sátira) com Alberto Sordl, maio
res de 14 anos.
Terça-feira - Olhos Verdes,

Loira e Perllosa (comédia) com
Zero MosteJ eChuba.eo (dra
rna) com Richard Egan, 14 8D08.

Quinta-feira - Â Pared. do
.Esclndalo (drama) com Jack
MacOowran Um Idiota-em P...
rIs (comédia) com Dan)' Carrel,
maiores de 18 anos.

Dr. Antônio Cabreira
(CONDI: DI: L}¡OOS)

M I S S A D E S U F R A-G I o
No dia 20 do corrente, a Sociedade de Geogràfia de

Lisboa manda celebrar Missa pelo seu eterno 'descanso, na
Igreia de S. Paulo, às 9 horas.

Pinto Basto Comercial, limitada
'nnida 24 de Julho, n.a 1 - D
L.IS80A

Telefones { 361581 (6 linhas)
323366

Combustíveis Sólidos

>

Assine o seu Jornal'

Antracite para aquecimento
Carvão de pedra para Caldeira
Carvão para foria, calibrado
Coques de Fundição e Metalúrgico

VENDE Aos melhores preços do mercado
favor consulteir-nos

i-
Alfredo Baptista
Agradecimento

NECROLOGIA
D. Ern,elinda da Conceição Valentim

No passado dia 3 do corrente, fale
ceu no hospital desta cidade, a sr.a
D, Ermelinda da Conceição Valentim,
víuva, de 86 anos de Idade, natural
de Tavira.
A falecida era mãe do sr, Eurico

do Nascimento Valentim e da sr.a D.
Maria do Carmo Valentim de Olivei
ra, sogra da sr.a D. Adélia Jesus Mar
tins Valentim e avó das srsAS D. Ma
ria Martins Valentim Carvalho e Sou
sa, residente em Lourenço Marques,
D. Maria Beatriz Valentim Otíveira e
D. Maria da Graça Valentim de Olí
veíra, residentes em Lisboa.
Os seus restos mortais foram depo

sitados na igreja de São Francisco,
de onde na tarde de 4, após ter sido
celebrada missa de corpo presente
se realizou o funeral com grande
acompanhamento para o cemitério
local.
'A familia enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

Sua mãe, irmãos e restante

familia, vêm, por este meio
agradecer reconhecidamente a

todas as pessoas que se digna
ram acompanhá-lo à sua última
morada e hem assim às que
directa o-g indirectamente lhe
manifestaram o seu pesar:

Caseiro
Precisa-se :para propriedade

próximo da cidade.
Nesta' Redacção se informa.

Carro de AluguerAparelhagens Sonoras
Para bailes e arraiais, alu

gam-se, completas.
Nesta Redacção se informa.

Transporta-se qualquer mer
cadoria. R. José Pires Padinha,
182 e Rua Dr. Parreira, 56 -
Telefone 134 - TAVIRA.
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II FESTIVAL

DE CINEMA AMADOR

EM PORTIMÃO
INTEGRADO na «I Feira de- Amos

tras de Portimão>, 'lue se vai rea
lizar com o patrocinio da Comissão
Regional de Turismo do Algarve, de
eorrerá de 7 a 15 de Agosto, naquela
cidade, o <Il Festival de Cinema Ama
dor•.
Promovido pelo Grupo Juvenil de

Cinema do Boa Esperança Atlético
Clube Portimonense, dele podem par
tícioar filmes dos formatos de 8 mm,
super 8 e 16 mm. de autores índepen
dentes ou filiados em clubes ou Sec
ções de cinema amador, de nacíonali
dade portuguesa ou de estrangeiros
radicados em Portugal.
Foram estabelecidas três categories

de filmes: Enredo, Documentário e

Fantasia. As inscrições encerram no

dia 51 de Julho, sendo o seguinte o

programa do Festival:
7 de Agosto - inicio das projec

ções de selecção (em privado); .

12 a 14 de Agosto - Sessões públi
cas com apreciação pelo júri de elas
sífícação dos filmes já seleccionados;.

15 de Agosto - projecção dos fil
mes melhor classificados, anúncio dos
resultados, entrega de prémios e en

cerramento do Festival.
Este ell Festival de Cinema Ama

dor» conta com o patrocfclo da Co
missão Regional de Turismo do AI-

.

garve, Câmara Municipal de Porti
mão, Escola Industrial e Comercial
de Portimão, Federação Portuguesa
de Cinema de Amadores e Delegação
Portuquesa de UCAHM - eUnion de
Cíneastes Amateurs Huitistes Man
diaux»,
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Luz de Tavira

Larépios li Solta

Na madrugada de 5 para 6 do cor

rente, os larápios assaltaram a oficina
de serralharia do sr. Verissimo Vie
gas, situada junto do posto de gazoli
na da Sacer, tendo revolvido toda a

papelada existente no escritório, pos
sivelmente em busca de qualquer gil
veta ou cofre com dinheiro. Furtaram
apenas um relõzlo que um operário
deixara por esquecimento no quarto
de banho.
Por esquecimento também deixaram

uma chave de fendas.
As autoridades locais tomaram con

ta da ocorrência. - C.

Conceição de Tavira

Â Praia de Cabanas tio
visitad. pelos estrangel-

-

ros necessita de limpeza
• reparaçio do pequeno
troço da Estrada que a

liS. li Povoaçio.

No momento presente em que não
só estrangeiros hóspedes do. Eurotel
da Quinta das Oliveiras, como muitos
outros que vêm atraídos pelos impor
tantes investimentos turlsticos em

marcha, no novo aldeamento da
c Atrium " a atraente Praia de Caba
nas é diàriamente visitada, não cor

respondendo todavia o seu aspecto ao

incremento turlstico daquela região
nesta hora dê ponta.
A praia -necessita urgentemente de

ser limpa tal como urge que o peque
no troço de estrada que a liga à po
voação de Cabanas seja alcatroado
pois já muitos automobilistas têm ali
sentido dificuldades em manejar os

carros. em virtude do areal.
Paralelamente, corno por díversas ,

vezes já temos feito sentir nestas co

lunas, bem como outros orgãos da Irn
prensa,o problema dos esgotos unle
para evitar não só os maus cheiros
na baixa-mar como as pragas de mos

quitos resultantes dos dejectos lan
çados. - C,

•••••••••••••••••••••••••

LIVROS

1<.1. �P.
Ainda há Estrelas no Ciu

de Luís Forjaz Trigueiros

E' on.· 88 da Biblioteca Básica
Verbo, acabado de sair do prelo.
«Ainda há Estretaa no Céu», é uma

das mais apreciadas obras do relevado
contista Luis forjaz Trigueiros, que
acima de tudo é um implacável disse
cador das camadas da burcuesía.
E' um livro digno de leitura quer

pela contextura quer pela expressão
clara e atraente E' uma obra portu
guesa digna de figurar nas mais exi
¡lentes bibliotecas.

GAZETILHA

MAIS MISSES 1972
III III II II II III ill III III IIIIII I III III II II II iii nuu II IIIIII illi III III II

Miss Algaroe, Miss Praia,
Eleitas em festivais,
De bikini ou de saia.
Põe-se a gente de Atalaia
e-acha que há «misses» demais.

Pols se a «Miss Portugal»
E a «Miss Europa», tontices
De fama internacional
lá formam grande estendal,
Não nos macem mais com «mtsses»

O mundo não vai atrás
De concursos de beleza,
Arranjem outro cartaz,
Deixem as moças em pas
Na graça da natureza.

Para atrair os papalvos
Armem barracas na feira,
Vão procurando outros alvos
E deixem-nos sãos e salvos
Desse ataque às a/gibelras.

Adoptem outros processos
De moderna exoosição,
E não cometam excessos,
Que oislumbram retrocessos
A os tempos de Eva e Adão •.•

Já são concursos demais I
Fazem lembrar feiras francas,
Expostções, arraiais,
MOdelos escutturais
De pernas, coxas e ancas.

Cá na minha opinião
Taloee a coisa dê tacho,
Com basta iluminação
Promover a exposição
Ou o Concurso do macho.

Do macho bem portueués
Na verdadeira acepção,
Mostrando desfaçatee,
Tapando aleo da nudez
E esgota-se a lotação.

Ou mesmo de bota alta,
Hercúleo e espadaúdo,
Onde a armadura ressalta,
Levava palmas da malta
Embora [osse um laneudo.

ZE'DA RUA

. _ .._ .. _ .. � .. _ .. _.

ClubeDesportivo Tavirense
.

Assembleia· Geral Extraordinária
Convocatória

Usando da faculdade que me con

cede o art," 14 o dos Estatutos, con
voco uma Assembleia Geral Estraor
dinária do Clube Desportivo Taviren
se, com sede em Tavira, que terá lu

gar na sua sede, sita na Praça Dr.
António Padinha. n." 55, no dia 24 de
Julho do corrente ano de 1972, pelas
22 horas, com a seguinte ordem de
trabalhos:
- Eleição de um novo tesoureiro
por ausência forçada do anterior;

- Eleição de um vice-presidente;
- Situação actual da secção de Pé-

tanque, do Clube;
- Obras na sede e no campo de
jogos;

- Apreciação e discussão de as

suntos de interesse do Clube,
apresentados pelos sócios.

Não comparecendo número legal
de sócios à hora marcada, e nos ter
mos do § 2.0 do artigo 14.0 fica a mes

ma desde já convocada para reunir
meia hora depois, no mesmo local e

para os mesmos fins, com qualquer
número de sõclos,
Aconselho a todos os associados,

que verdadeiramente vivem os proble
mas da nossa coíectívldade, a sua

comparência.
.

O PlBSidente da Mesa da Assembleia Oerª'
Pedro Zeferino dos Santos Madeira
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Comissã O Organizadora
da Associação de
Ténis de Mesa de Faro

festival de Eocerramento da Epoca 1911/12
Como já vem sendo hábito esta As

sociação levar a efeito hoje, pelas
20,50 horas. no Pavilhão Gímnodes
portívo de Faro, o Festival de Encer
ramento das actividades da corrente
épocL -

E, também como até aqui, preten
de-se transformar este Festival na

«Festa de Confraternização do Ténis
de Mesa a nivel Distrital».
O Dro$!rama inclui, além do Torneio

de Encerramento, em que estarão

presentes os melhores jogadores dIS
tritais desta época, uma [ornada da
Taça de Portugal nas classes de se

niores, juniores e infantis, na qual se
defrontarão, respectívarnente, as equi
pas do
Farense - Emp. do Comércio - Santarém

Farense - Belenenses
Frat. Portim. - Record. Apolo - LIsboa
Preside ao Festival o sr, presidente

da Câmara Municipal de Faro.

B 'tt A noite ia jáenemen OS adiantada. Era
a hora da saí

da dos teatros e a -multidão dos
confortados enchia a rua. En
tre ela deambulavam três crian
ças, a mais velha de 6 enos.

Rotas e famintas, esmoIavam.
Quem àquela hora, ou a outra
qualquer, de estômago cheio e

disposição alegre, faria caso

dos inocentes perdidos em pro
cura dum biscoito? Alguém
houve, para que a regra tives
se excepção, que pegou na mão
dos meninos e os conduziu a

uma pastelaria para que se re

confortassem com um copo de
Ieite, . -

Màs quem admite que nos

vidros polidos apareça uma

mancha? Entre cristais rebri
lhantes, metais brunidos, már
mores de fino lavor, aqueles
meninos sujos e esfarrapados
eram um ultraje.
Logo avançou um emprega

do ou dono a escorraçá-los, a

pô-los fora da porta, como se

de rafeiros lazareutos se tratas
se. O que diriam os clientes da
casa se não fosse tomada uma

. decisão enérgica? Não sabemos
qual foi a reacção da pessoa
que os acompanhava e ali os

conduzira.
Já há tempo num café, numa

rua esplendorosa da cidade,
onde se aninham e bocejam as

nossas sumidades, foi impedi
da a entrada a alguns militares
da mais baixa graduação. Mas
estes reagiram; não se impor
taram de perturbar o sossego
e quebrar a sonolência àaueles
senhores que depois lhes cha
mariam «heróicos pioneiros da
defesa da Pãtria». .

Impedir que matem a fome
três crianças sem abrigo é uma

infâmia revoltante que nada há
que justifique. Mas está agora
a lembrar-nos que talvez o do
no da pastelaria e alguns dos
seus frequentadores sejam só
cios beneméritos de algum asi
lo, dos que encurralam crian
ças que poderão ter o estôma
go cheio mas têm a alma gé
lida.
Quando se atira um osso a

um cão não nos envaidecemos
com este gesto de patético al
truismo?

Serv'lr Andávamos ainda no

estudo - há quantos
anos isto já lá vai I -

perguntámos a um colega ami
go muito querido, se em sua

casa havia criada. «Não, não
há, foi a sua resposta. em mi
nha. casa somos criados uns dos
outros»,
Passado já tanto tempo nnn-

ea mais e�qllecemos esta res

posta E' que ela encerra um

paradigma que devia ser segui
do por todos. Mas há. quem
entenda que não deve servir e

todos são para o servir. Daí as
dificuldades. os atritos que
constantemente se levantam e

que convulsionam a sociedade
em que vivemos. Ainda hoje
em iá vão sendo raras as cria
das de servir, quell! as tem
marca-lhes uma subalternida
de fazendo-as envergar uma
farda que é sinónimo de de
pendência. E elas, coitadas, su
jeitam-se, enquanto não têm
outro caminho por onde se

guir. Em tempos ainda não
muito recuados a criada de ser
vir era o caixote de lixo. Por
que eram desprotegidas, sem o

amparo de ninguém, eram per
seguidas, maltratadas, e até os

que queriam satisfazer os seus

instintos sexuais procuravam
-nas de preferência esperando
pelo seu desamparo, não en

contrar resistência." Tivemos
criadas mas sempre as consi
derámos e respeitámos. Era
por favor que lhe pedíamos
qualquer serviço que a palavra
obrigado rematava. Agora que
a nossa casa se reduz a dois
velhos dispensamo-las, ainda
que com certa dificuldade. Mui
tas vezes fazemos nós os reca

dos de menos importância. O
governo superior da nossa ca
sa está, como sempre esteve, a
cargo

i

da nossa companheira.
(Será isto escravidão)? Há pou
cos dias recebemos a incum
bência de ir comprar ovos a

uma mercearia. Desobrigados
da nossa missão perguntámos
ao empregado que nos atende
ra, a quem devíamos pagar.
«Aquela menina», esclareceu
-nos e apontou-nos uma senho
ra que trabalhava na caixa. Era
a mulher do dono da mercea

ria e o seu atestado de vida não
deve registar menos de 40 anos •

Certamente que ela não espera
ria voltar a ser menina.
Que agradeça ao seu empre

gado.

CaAmo.tos Nem todos com

preendem bem a

funções das Câma
ras Municipais no desempenho
da administração e defesa dos
interesses dos seus concelhos.
E' mais lata do que geralmen

te se supõe essa função. Não se

limita a promover o desenvol
virnento material das regiões
que administra. Não é só a

abertura de caminhos, repara
ção de estradas, conservação
de poços, acorrer ao pagamen-
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�3 Como me afsga a mão terns do vento,
�:� Que em música tão doce se anuncia / ...
�:� Dentro de mim há. orbes de poesia
;:� A tremular nos remos que sustento I
,...

¡� Arvore sou - sem frutos, bem o sei-

t:� Mas de meus troncos, pendem, em mi/ cores,
t:, As mais viçosas e mimosas fJores. -

..

� .

�; São as crianças ... fi/hos que à luz dei... �

lii Do meu afecto a seiva não neguei �:
��� E eles são ternos seres - meus amores I

�:���

·I�•�.� :¡�� Maio de 1972
.

LOLITA RAMIREZ (Penélope)
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Que céu azul que Inunda o pensamento
Que madrugada fresca me inebria !
A a/ma chela toda de euforia

{

De joelhos bendiz este momento I

HOTEL DAS CARAVELAS
SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL
Rua Diogo Cão - MONTE GORDO �._-

ABERTO TODO O ANO

ÓPTIMAS COMODIDADES
P I T O R E S CO H O R I Z O N T E V I S U A L

Telefones 458 a 460 e 558 a 560

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO--

Cedência de Ocnpaçâo
de Lojas no Mercado

No dia 19 do corrente, pe
rante a Câmara Municipal de
Tavira, será adjudicado o di
reito à ocupação de 2 lojas no

Mercado Municipal desta ci
dade.
Qualquer interessado pode

consultar na secretaria da Câ
mara as condições da hasta
pública.

fmpreendimentos Turísticos
«ATRIUM»
A ssumiu as funções de Director do

novo e modelar restaurante ins
talado nas Pedras d'El-Rei, o sr, Louis
E. Joüvet, consultor técnico da Indús
tria hoteleira e professor do Instituto
Internacional de Glion, em Montreult,
na Suissa,
Trata-se de um especialista inter

nacional da indústria hoteleira espe
cializado em complexos turlstlcos.
A partir deste mês e em qualquer

época do ano aquele modelar estabe
lecimento a cargo de técnico idóneo,
estará ao serviço do público.

Philips Portuguesa
A firma José Guerreiro Martins

Ramos e C.a Ld.s, representante da
Philips, em Faro, inaugurou com a

presença do sr. Governador Civil
substitute, a sua secção de iluminação
e Equipamento Fotográfico.

'

Centro em A'/'uleira
Vai ser representada em Albufeira

a peca de Strindberg «A Dança da
Morte em Doze Assattos s, na versão
de Durrenmatt, pelo Grupo da Casa
da Comédia, de Lisboa.
• •••�•••••�.A.A.A

;
...

m:·:::Jor VARfLA PIRES n:::.�m;.:
LOUCOS

NÃo só aqueles que foram
internados em casas de

saúde. Que se encontrara em

tratamento, com ou sem espe
ranças de cura.

Loucos, cá fora. Tantos I ...
Os que são de verdade. Os

que são forçados a parecê-lo,
embora continuem com plena
consciência dos seus actos.
Itaguay, Itaguay I
Quantos Itaguays - cidades

por este mundo I
Quantos Simão Bacamartes,

adorando o canudo do curso e

fazendo experiências a seu

modo I
Ah Machado de Assis se fos

ses vivo terias muitas histórias
(talvez milhentas) para contar
sobre alienistas e loucos.
Loucos por dinheiro. Rios,

rios de metal. Quanto mais me

lhor. E' a busca da felicidade,
de grandeza, de luxo através
dele.
Loucos pela velocidade. Se

nhores de máquinas potentes e

ruidosas, voando pelas estradas,
à procura da morte, do infer
no, de tudo quando conduza
ao nada. '

Como dizia há semanas, no
«Diário de Notícias», a escrito
ra Maria Judite de Carvalho,
este século em que vivemos
bem sepoderia chamar o século
da vetocidade.
Loucos que nunca prejudica

ram ninguém. Como aqueJe
que passava os dias inteiros à
janela do quarto, sem sorrisos,
sem trejeitos, numa apatia por
tudo o que se passava na rua.
Parecia uma estátua.
Branco. De casaco de pijama.
Envelhecera ali.
Aquele olhar longínquo.
Aquele olhar pensativo.
E a gente que o via murmu

rava «é doido, é doido, não lhe
liguem» I
Fugiam.
Fugiam daquele homem co

mo se fugissem de um fantas
ma, de alguém que só com um

gesto lhes podia predestinar
uma desgraça.
E hoje?
Haverá maior compreensão

e carinho para com esses po
bres seres humanos?
Estamos cm crer que não.
A sociedade continua a colo

cá-Ias na situação de marginais.
Marginais pela vida fora.
'A margem, para sempre t •••

Varela Pires

•
•


